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Resumo
Visando investigar o conhecimento a respeito da adaptação curricular no âmbito da 
escola regular, o presente estudo teve por objetivo analisar as produções dos pesqui-
sadores nacionais sobre essa temática, publicadas nos anais do Congresso Brasileiro 
de Educação Especial. Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, embasado na 
técnica da pesquisa bibliográfica, que possibilita ao pesquisador conhecer e analisar 
assuntos já estudados. Para a coleta de dados, foi realizado um levantamento de todos 
os resumos de trabalhos publicados nos encontros que versavam sobre adaptação 
curricular e foram selecionados 29 resumos organizados em categorias de análise tais 
como: público-alvo das pesquisas, tendências dos estudos (objetivos), classificação 
das disciplinas adaptadas e classificação dos tipos de adaptações descritas nas pesqui-
sas. Os resultados encontrados indicam que a temática adaptação curricular apre-
senta um número pequeno de trabalhos publicados; estes, na maioria das vezes, têm 
como objetivo descrever e analisar como ocorrem as adaptações curriculares, sobre-
tudo quando estas estão voltadas a indivíduos com deficiência visual. A demanda das 
adaptações está direcionada para a disciplina de Língua Portuguesa e normalmente 
tendem a afetar diretamente o currículo escolar. Desse modo, conclui-se que adaptar 
o currículo não se trata de criar um novo currículo, mas sim de torná-lo dinâmico, al-
terável, passível de ampliação, para que atenda realmente a todos os educandos, o que 
requer um trabalho colaborativo entre todos os envolvidos no processo educacional, 
como também, a realização de mais estudos nessa área.

Palavras-chave: Educação especial; Inclusão escolar; Currículo; Adaptação 
curricular.
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Profile of studies on curriculum adaptation in the 
context of regular school

Abstract
In order to investigate the knowledge about the curriculum adaptation in the con-
text of regular school, the current study aimed to analyze the productions of na-
tional (Brazilian) researchers on curriculum adaptation published in the Annals of 
the Brazilian Congress of Special Education. This is an exploratory-descriptive study, 
grounded in the technique of bibliographical research, which allows the researcher 
to understand and analyze issues already studied. To collect data, it was performed a 
survey of all abstracts of studies published in the meetings that focused on curricu-
lum adaptation, and 29 abstracts were selected and organized in categories of analysis 
such as target audience of the research, trends of studies (objectives), classification 
of adapted disciplines and classification of types of adaptations described in research. 
The results indicate that the thematic of curriculum adaptation shows a small number 
of published studies, and, in most cases, they aim to describe and analyze how the 
curricular adaptations occur especially when they are about individuals with visual 
impairments. The demand of adaptations is directed to the discipline of Portuguese 
Language and normally they tend to affect directly the school curriculum. Thus, we 
can conclude that to adapt the curriculum is not about creating a new curriculum, 
but make it dynamic, changeable, capable of expansion, to really meets all learners, 
and this requires a collaborative working between all those involved in the educatio-
nal process, as well as the need for further studies in this area.

Keywords: Special education; School inclusion; Curriculum; Curriculum 
adaptation.

Introdução
O discurso em defesa da escola inclusiva, que sustenta o direito de que todos 

os segmentos da população devem ter acesso a uma educação de qualidade no ensino 
regular, emergiu a partir de meados da década de 1990 através de alguns marcos 
políticos que garantiram também o direito das pessoas com deficiência (Constituição 
Federal de 1988, Declaração Mundial sobre Educação para Todos, Lei nº 8.069, que 
dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Declaração de Salaman-
ca, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei Darcy Ribeiro, nº 9394, de 
1996 (LDBEN/9394/96) e Convenção da Guatemala). A Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional 9394/96 garante “atendimento educacional especializado gra-
tuito aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação, transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, pre-
ferencialmente na rede regular de ensino”, assegurando a esses educandos currículos, 
métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas 
necessidades, conforme previsto nos artigos 58 e 59. A Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) vem assegurar o direito à in-
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clusão escolar dos educandos público-alvo da educação especial1 em iguais condições 
que as demais pessoas, garantindo o ingresso e a permanência do educando na rede 
regular de ensino. 

Entretanto, não basta apenas que a inclusão escolar esteja garantida na legis-
lação. O educando deve ter seu acesso assegurado por lei, mas também é preciso que 
sua permanência seja amparada por uma educação de qualidade, profissionais prepa-
rados e recursos apropriados. Dando-lhe a oportunidade e meios para se apropriarem 
do conteúdo, partilharem experiências e se desenvolverem em comunhão com todos. 
Para tanto, o sistema educacional dispõe uma série de alternativas e estratégias de 
ensino destinada ao público-alvo da educação especial, das quais destacamos: salas de 
recursos multifuncionais, ensino itinerante ou colaborativo e adaptação dos currícu-
los escolares. A escola inclusiva não prevê a utilização de “práticas de ensino escolares 
específicas para esta ou aquela deficiência, mas sim recursos, ferramentas que podem 
auxiliar os processos de ensino e aprendizagem” (SILVA, 2004, p. 35). 

No entanto, uma das barreiras para implementação de uma Educação Especial 
na perspectiva da Educação Inclusiva é o currículo tradicional e unificado que não é 
pensado nas especificidades e no desenvolvimento dos seus educandos, dando lugar a 
currículos paralelos em instituições especializadas para os educandos público-alvo da 
educação especial, que têm uma proposta mais reabilitadora. Para que haja inclusão, 
necessitamos que as escolas tenham uma organização curricular dinâmica, flexível, 
passível de adaptações para que possam responder à diversidade dos educandos que 
encontramos nas escolas brasileiras e assim proceder com sucesso à sua escolarização. 
As adaptações curriculares implicam mudanças nas ações pedagógicas dos docentes 
em relação ao que o educando deve aprender, como, quando e formas de organização 
(BRASIL, 1997).

Com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais, as adaptações curriculares 
devem atuar diante das dificuldades dos educandos público-alvo da educação espe-
cial e podem ocorrer em três níveis: no âmbito do projeto pedagógico (currículo 
escolar); no currículo desenvolvido na sala de aula e no nível individual e podem 
ser de pequeno e grande porte. As adaptações de pequeno porte são de encargo do 
professor regente e referem-se à organização de agrupamento e de espaço; objetivos 
e conteúdos (priorização ou eliminação); avaliativas (adaptação de técnicas e instru-
mentos); procedimentos didáticos e nas atividades (modificação, nível de comple-
xidade, adaptação de materiais) e na temporalidade (modificação da temporalidade 
para determinados objetivos e conteúdos previstos). As adaptações de grande porte 
são de responsabilidade dos gestores da escola e relacionam-se a modificações nos 
objetivos, conteúdos, metodologia e organização didática, avaliação – introdução ou 
eliminação de critérios específicos de avaliação e temporalidade – prolongamento de 
um ano ou mais de permanência do educando na mesma série. As adaptações curri-
culares implicam uma proposta curricular e práticas pedagógicas fundamentadas em 
critérios que definem: “o que o aluno deve aprender; como e quando aprender; que 
formas de organização do ensino são mais eficientes para o processo de aprendizagem; 
como e quando avaliar o aluno” (BRASIL, 1998, p. 33).
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Segundo Blanco (2004), são necessárias modificações, adaptações no currícu-
lo e nos meios para ter acesso a ele, para facilitar e reforçar o progresso dos educan-
dos. Alguns estudos enfatizam que não se pode falar em inclusão sem considerar a 
individualização do ensino (CENCI; DAMIANI, 2013), se não houver reorganiza-
ção, diferenciação da prática pedagógica (BOER, 2012; MOSCARDINI, 2012) do 
currículo e das formas de avaliação (SILVA, 2007). Consideramos que a finalidade 
da educação deve ser a mesma para todos os educandos, assegurando a igualdade de 
oportunidades, a futura inserção na sociedade e que as adaptações ou adequações na 
proposta curricular são importantes para remover as barreiras arquitetônicas e atitu-
dinais e promover o acesso e o desenvolvimento desses educandos. 

Entre as demandas sobre a escolarização de educandos público-alvo da educa-
ção especial, encontramos a necessidade de flexibilização do tempo de aprendizagem 
(SILVA, 2007; PLETSCH, 2009; SANTOS, 2012), adequação da metodologia (SIL-
VA, 2007), adequação dos equipamentos e materiais (ZERAIK, 2006) e a necessida-
de de adaptação ou adequação curricular (GOMES, 2005; ZERAIK, 2006; SILVA, 
2007; PLETSCH, 2009) para atender às necessidades, especificidades e proporcionar 
o sucesso desses educandos que estão incluídos no ensino regular. Com isso temos 
algumas indagações atinentes aos educandos público-alvo da educação especial e ao 
currículo escolar: O que está sendo estudado sobre adaptação curricular? Quais são as 
concepções utilizadas sobre adaptação curricular? Como estão ocorrendo as adapta-
ções curriculares? Visando investigar o conhecimento a respeito da adaptação curricu-
lar e seus conceitos, público- alvo, tendências dos estudos, tipos de adaptações e quais 
disciplinas estão sendo adaptadas no âmbito da escola regular, o presente estudo teve 
como objetivo: analisar as produções dos pesquisadores nacionais sobre adaptação 
curricular publicadas nos anais do Congresso Brasileiro de Educação Especial. 

Método
O método empregado nesta pesquisa caracteriza-se prioritariamente como 

qualitativo, uma vez que este tipo de abordagem possibilita, dentre outros aspectos, a 
descrição, a análise e a avaliação dos dados de forma articulada e aprofundada (LU-
DKE; ANDRÉ, 1986). Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, embasado na 
técnica da pesquisa bibliográfica, que, segundo Fonseca (2002), possibilita ao pesqui-
sador conhecer assuntos já estudados e assim analisá-los de modo a aprofundar seus 
conhecimentos sobre a temática abordada. Foi utilizada também a abordagem quan-
titativa, uma vez que esta proporciona uma caracterização objetiva das publicações 
selecionadas. Comentando sobre os principais aspectos das pesquisas bibliográficas, 
Martins (2000) afirma que se trata de estudo para conhecer as contribuições cientí-
ficas sobre determinado assunto e tem como objetivo recolher, selecionar, analisar e 
interpretar as contribuições teóricas já existentes sobre determinado assunto.

Dessa forma, este trabalho buscou a identificação e compilação das referências 
bibliográficas associadas à adaptação curricular no âmbito do Congresso Brasileiro de 
Educação Especial a partir de uma abordagem exploratória-descritiva. Este congresso 
é uma proposta conjunta da Associação Brasileira de Pesquisadores em Educação Es-
pecial – ABPEE, e do Programa de Pós-Graduação em Educação Especial – PPGEES 
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da Universidade Federal de São Carlos- UFSCar, que consideram que o evento é uma 
ação importante para estimular a produção científica nessa área, divulgar o conhe-
cimento que vem sendo produzido, promover o intercâmbio entre pesquisadores e 
profissionais, e atender à demanda emergente por novas práticas em decorrência da 
diretriz política educacional de inclusão escolar adotada pelo país. 

Para a constituição do corpus desta pesquisa, foram selecionados trabalhos 
oriundos dos anais do I, II, III, IV e V Congresso Brasileiro de Educação Especial. 
Para a coleta de dados, foi realizado um levantamento de todos os resumos de tra-
balhos publicados nos encontros que versavam sobre adaptação curricular. A seleção 
foi realizada com a leitura dos títulos dos trabalhos. Como critério de seleção das 
publicações foram selecionados os trabalhos de pesquisas concluídas. Após a seleção, 
foi realizada uma primeira leitura dos resumos, retirando-se os trabalhos que não pos-
suíam como enfoque principal a adaptação curricular. A partir desta leitura, foram 
selecionados 29 resumos. Estes foram organizados em categorias de análise tais como: 
público-alvo das pesquisas, tendências dos estudos (objetivos), classificação das disci-
plinas adaptadas e classificação dos tipos de adaptações descritas nas pesquisas. 

Resultados e discussão
Foram analisados 29 resumos, enviados para o Congresso Brasileiro de Educa-

ção Especial, entre os anos de 2003 a 2012. Os dados foram coletados a partir de uma 
busca manual completa de todos os artigos publicados no âmbito dos anais do Con-
gresso Brasileiro de Educação Especial disponíveis para identificar os trabalhos afins 
à temática adaptação/adequação/flexibilização curricular. Os resultados e a discussão 
a seguir serão apresentados de forma a apontar os principais aspectos dos resumos 
selecionados. A Tabela 1 apresenta a distribuição dos trabalhos publicados nas cinco 
edições do Congresso Brasileiro de Educação Especial. 

Ano do Encontro Edição do Congresso Número de 
Publicações

Trabalhos 
Selecionados

2003 I 378 8
2005 II 408 1
2008 III 791 8
2010 IV 641 3
2012 V 858 9

Segundo os dados do Quadro 1, observa-se que a temática adaptação curri-
cular apresenta ainda um número pequeno de trabalhos publicados diante da totali-
dade dos trabalhos apresentados nas edições do congresso. De modo geral, percebe-
se uma preocupação dos pesquisadores em estudar adaptações curriculares para os 
educandos público-alvo da educação especial, a fim de contribuir nos processos de 
ensino e aprendizagem desses educandos. Os autores analisados utilizaram os con-

Quadro 1 – Distribuição do número de trabalhos nos anais do Congresso Brasileiro de Educação Especial sobre 
Adaptação curricular. Fonte: Anais do Congresso Brasileiro de Educação Especial.
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ceitos adaptação, fl exibilização e adequações como sinônimos (OLIVEIRA; PAIVA, 
2003; BÜRKLE; REDIG, 2008; MARTINS; LEITE, 2008; MORAES et al., 2008; 
ANTUNES; PRIETO, 2010; RODRIGUES; RODRIGUES; FERNANDES, 2010; 
ISSA et al., 2012). Os autores Mesquita; Rocha (2012) utilizaram os termos alteração 
e modifi cação para se referir às adaptações curriculares.  

Público-alvo das pesquisas
Segundo dados da Figura 1, dos vinte e nove estudos selecionados, quatro 

tem como foco as adaptações curriculares voltadas a alunos com defi ciência física 
(MELLO; MANZINI, 2003; LOURO; MACHADO; ALONSO, 2005; GON-
ÇALVES; BRACCIALLI, 2010; MESQUITA; ROCHA, 2012), sete a alunos com 
defi ciência intelectual (OLIVEIRA; PAIVA, 2003; PLETSCH; GLAT, 2008; DEL

-MASSO, 2008;  ANTUNES; PRIETO, 2010; MARQUES; DUARTE, 2012; 
SANTOS; DUARTE, 2012; BRAZ; DUARTE; CIA, 2012), oito a alunos com 
defi ciência visual (JUNIOR, 2003;  SOLOVIJOVAS; GUARNIERI, 2003; SOU-
ZA; COSTA, 2003; SOUZA et al., 2003; VENTORINI; FREITAS, 2003; SILVA; 
CADER-NASCIMENTO, 2008; BRAGA; SOUZA, 2008; MESQUITA; ROCHA, 
2012), três a alunos com defi ciência auditiva (SCHAMBECK et al.,2012; MESQUI-
TA; ROCHA, 2012; CARLOS; TONON; VILARONGA, 2012), um a alunos com 
condutas típicas (BÜRKLE; REDIG, 2008), um a alunos com defi ciência múltipla 
(SOUZA; CIA; DUARTE, 2012) e um a alunos com transtorno global do desen-
volvimento (MESQUITA; ROCHA, 2012). Obteve-se assim um total de sete tipos 
de necessidades especiais, o que segundo Stainback e Stainback (1999) signifi ca que 
os currículos formais necessitam constantemente serem adaptados de acordo com 
as singularidades de cada educando, aliás, tal ocorrência vem sendo cada vez mais 
frequente nas políticas públicas inclusivas. 

Figura 1 – Categorização do público-alvo dos estudos selecionados.
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Assim, a legislação indica uma nova dimensão ao currículo formal, uma vez 
que este deve ser ajustado aos educandos e, portanto, conforme definido por Aranha 
(2000), sofrer modificações quanto aos seus objetivos, conteúdos, métodos de ensino, 
processo de avaliação e temporalidade. 

Nos últimos anos, as deficiências intelectual e visual vêm sendo alvo de maior 
preocupação, mobilizando junto a maioria das pesquisas, fator esse que pode ser 
oriundo da maneira como os educandos com ambas as deficiências lidam com o 
conhecimento, visto que os educandos com deficiência intelectual segundo Duarte 
(2008) tem modo próprio de lidar com o saber e por isso necessitam de ensino indivi-
dualizado e mudança na forma de transmissão dos conteúdos curriculares, enquanto 
educandos com deficiência visual adquirem conhecimento por meio de vias não óp-
ticas, tais como o tato e a audição (BRASIL, 2001).

Observa-se também um grande número de estudos voltados para as necessi-
dades educacionais especiais (LOUVEM; DEVENS, 2003; CORRÊA; OLIVEIRA, 
2008; MARTINS; LEITE, 2008; MORAES et al., 2008; RODRIGUES; RODRI-
GUES; FERNANDES, 2010; PANSINI; MÁXIMO, 2012; ISSA et al., 2012) de 
grupos hoje denominados público-alvo da educação especial. As deficiências múl-
tiplas, condutas típicas e transtorno global do desenvolvimento são as que possuem 
mais carência de estudos específicos.

 Dessa forma, pode-se dizer que as adaptações curriculares podem beneficiar 
os mais distintos tipos de deficiência, pois é a partir delas que o professor respeita a 
individualidade de cada educando e garante-lhe uma educação de qualidade, em que 
o aluno participa ativamente de sua aprendizagem.

Tendências dos estudos (objetivos)
De acordo com o Quadro 2, é possível observar várias atitudes diante da 

adaptação curricular, como, por exemplo, investigar sua prática, avaliar seus efeitos, 
identificá-la, divulgá-la e apresentá-la. Tem-se focado em discutir a importância das 
adaptações curriculares em meio educacional, assim as pesquisas trazem a visão dos 
professores quanto ao currículo escolar e à parceria colaborativa entre o educador es-
pecial e o professor da rede regular de ensino e, sobretudo, visam descrever e encorajar 
a adoção deste método de ensino mediante relatos e amostras de experiências. 

Assim, as pesquisas buscam incentivar os profissionais da área educacional a 
utilizar as adaptações curriculares como um método de ensino que tem como foco 
maximizar as oportunidades de ensino dos educandos público-alvo da educação es-
pecial, por intermédio de uma aprendizagem significativa e de qualidade (ROSSETO, 
2005). Entretanto, o que se mostra como uma tendência nos estudos analisados é o 
descrever, desenvolver e analisar as adaptações. Ou seja, a preocupação dos pesquisa-
dores concentra-se em compreender como a adaptação ocorre, propor novas formas 
e verificar a efetividade delas. Como resultado, tem-se uma grande produção de co-
nhecimento no sentido de destrinchar as adaptações já existentes e encontrar novas 
formas de ação.
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AUTORES/ANO 	 OBJETIVO

Antunes; Prieto (2010)

Investigar o que professoras de classes comuns 
de pré-escola expressam em seu discurso 
sobre o currículo com que vêm trabalhando 
junto aos alunos com deficiência intelectual.

Braga; Souza (2008)

Descrever como as professoras da sala regular 
da Educação infantil (PSEI) e da sala de 
Recursos (PSR) articulam suas ações para o 
ensino de uma aluna com deficiência visual.

Braz; Duarte; Cia (2012)

Descrever e analisar intervenções realizadas 
por uma bolsista de um subprojeto realizado 
no Pibid da Educação Especial com 
adaptações no conteúdo da disciplina de 
Ciências da 7ª série do Ensino Fundamental 
para uma aluna com síndrome de Down.

Bürkle; Redig (2008)

Discutir e refletir sobre as implicações da 
sala de recursos no processo de ensino-
aprendizagem de alunos com condutas 
típicas e o desenvolvimento de adaptações 
curriculares de pequeno porte neste 
procedimento.

Carlos; Tonon; Vilaronga (2012)

Mostrar as adaptações curriculares realizadas 
pela bolsista do Programa Institucional 
à Docência (Pibid)- Educação Especial, 
durante o primeiro semestre de 2012, em 
uma sala de aula do sétimo ano do ensino 
fundamental de uma escola Estadual do 
município de São Carlos, com uma aluna 
com baixa-visão e deficiência auditiva.

Corrêa; Oliveira (2008)

Identificar a percepção de uma professora do 
Pré III da Educação Infantil sobre a utilização 
da Adequação Curricular Individual com 
um aluno com Necessidade Educacional 
Especial matriculado em sua sala.

Del-Masso (2008)

Desenvolver uma proposta de adaptação 
curricular para alunos com deficiência 
intelectual com o intuito de elaborar uma 
disciplina com conteúdo sobre o mundo do 
trabalho.

Quadro 2 – Síntese dos objetivos das pesquisas analisadas. Fonte: Anais do Congresso Brasileiro de Educação 
Especial.
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Perfil dos estudos feitos sobre adaptação curricular no âmbito 
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Gonçalves; Braccialli (2010)

Analisar as propriedades físicas modificadas 
de um recurso pedagógico para facilitação 
do manuseio de uma criança com paralisia 
cerebral do tipo espástica.

Issa et al. (2012)

Apresentar as estratégias de adaptação 
curricular implementadas pela classe 
hospitalar do Hospital Infantil Ismélia da 
Silveira situado no município de Duque de 
Caxias no Estado do Rio de Janeiro.

Junior (2003)
Desenvolver ou adaptar materiais didáticos 
para serem utilizados em aulas de química 
dirigidas a deficientes visuais (DVs).

Louro; Machado; Alonso (2005)
Descrever as diferentes adaptações utilizadas 
por pessoas com deficiência física para a 
prática instrumental.

Louvem; Devens (2003)
Desenvolver uma proposta de trabalho que 
atendesse às especificidades de alunos com 
deficiência.

Marques; Duarte (2012)
Analisar a parceria colaborativa entre os 
professores e como essa parceria auxilia na 
elaboração das adaptações curriculares.

Martins; Leite (2008)

Revisar a utilização do documento de 
adaptações curriculares individuais (ACI) 
proposto aos alunos com Necessidades 
Educacionais Especiais (NEEs) e investigar 
como os professores da sala regular, 
corresponsáveis por esse trabalho, avaliaram 
as ações planejadas no referido documento.

Mello; Manzini (2003) Sistematizar, aplicar e analisar um processo 
de intervenção.

Mesquita; Rocha (2012)

Travar uma discussão referente às práticas 
curriculares de professores que têm seus 
trabalhos reconhecidos pelo MEC como 
inclusivos.

Moraes et al.(2008) Analisar a implementação das adequações 
curriculares numa rede municipal de ensino.

Oliveira; Paiva (2003)

Delinear o currículo em ação na área de 
língua portuguesa no primeiro ciclo em 
escolas públicas estaduais na cidade de 
Fortaleza-CE.
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Pansini; Máximo (2012)

Investigar como as adaptações curriculares 
instituídas pelo Ministério da Educação 
estão sendo inseridas nos Projetos Político-
Pedagógicos de dez escolas públicas do 
município de Rolim de Moura – Rondônia.

Pletsch; Glat (2008)

Analisar a implementação de adaptações 
de currículo e de práticas pedagógicas 
realizadas para alunos com necessidades 
educacionais especiais (NEEs) incluídos em 
classes comuns de escolas públicas da Rede 
Municipal de Educação do Rio de Janeiro

Rodrigues; Rodrigues; Fernandes (2010)

Contribuir para a formação continuada 
dos professores e com a avaliação das 
potencialidades afetivas, cognitivas, motoras 
e linguísticas dos alunos com necessidades 
educativas especiais.

Santos; Duarte (2012)

Descrever como vem ocorrendo o ensino 
de Química, bem como elaborar e avaliar 
adaptações nos conteúdos desta disciplina 
para um aluno com síndrome de Down do 
1° ano do Ensino Médio.

Schambeck et al. (2012)

Investigar os processos inclusivos utilizados 
por professores no ato de criação e adaptação 
de materiais didáticos para inclusão no 
ensino de Arte (Música).

Silva; Cader-nascimento (2008)

Verificar se o material produzido 
artesanalmente possibilitou o acesso dos 
participantes às ilustrações e ao conteúdo da 
história.

Solovijovas; Guarnieri (2003) Adaptar livros infantis para crianças com 
deficiência visual.

Souza; Cia; Duarte (2012)
Descrever e analisar intervenções realizadas 
por uma bolsista do Programa de Iniciação à 
Docência (Pibid) da Educação Especial

Souza; Costa (2003)

Relatar um experimento no qual foram 
utilizados materiais alternativos associados 
ao geo-plano para o ensino do plano 
cartesiano.

Souza et al. (2003)

Experimentar a eficácia de um material 
instrucional para o ensino dos conceitos 
básicos da eletrodinâmica e sua importância 
no cotidiano para o aluno cego.
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Perfi l dos estudos feitos sobre adaptação curricular no âmbito 
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Ventorini; Freitas (2003)

Desenvolver e divulgar material didático que 
facilitasse a utilização da linguagem tátil no 
tratamento e comunicação da informação 
geográfi ca.

Classifi cação das disciplinas
De acordo com a Figura 2, as adaptações curriculares são aplicáveis nos mais 

distintos conteúdos curriculares, e, nas publicações encontradas, estas foram apre-
sentadas em oito áreas distintas. Observa-se que, disciplinas como Língua Portu-
guesa (MELLO; MANZINI, 2003; OLIVEIRA; PAIVA, 2003; SOLOVIJOVAS; 
GUARNIERI, 2003; MARTINS; LEITE, 2008; SILVA; CADER-NASCIMENTO, 
2008; SOUZA; CIA; DUARTE, 2012) e Matemática (MELLO; MANZINI, 2003; 
SOUZA; COSTA, 2003; MARTINS; LEITE, 2008) vêm recebendo maior atenção 
dos pesquisadores. Pelo fato de a escola priorizar mais os aspectos cognitivos, ob-
servamos uma ênfase expressiva no processo de leitura e escrita (GARCIA, 2005; 
GOMES, 2005; PLETSCH, 2009) e conceitos matemáticos, o que justifi ca serem 
as disciplinas que mais têm adaptações feitas pelos professores. Acreditamos que a 
ênfase na alfabetização se dê pelos professores acreditarem que, quando o educando 
estiver alfabetizado, ele terá mais autonomia para buscar outros conhecimentos. Ob-
servamos uma carência de estudo nas demais disciplinas; e as disciplinas de História, 
Biologia, Educação física não foram contempladas em nenhuma pesquisa sobre adap-
tação curricular. 

As adaptações curriculares podem ser utilizadas pelo professor em todos os 
conteúdos curriculares, com o intuito de promover o processo de ensino e aprendi-
zagem de seus educandos, sobretudo os educandos público-alvo da educação especial, 
de modo a valorizar os diversos ritmos e estilos de aprendizagem existentes em uma 
sala de aula (OLIVEIRA, 2008). 

Figura 2 – Classifi cação das disciplinas com adaptação.
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Classificação dos tipos de adaptações descritas nas 
pesquisas 

De acordo com os dados apresentados na Figura 3, a maioria dos estudos 
está voltada para adaptação de recursos e materiais didáticos (JUNIOR; 2003; SO-
LOVIJOVAS; GUARNIERI, 2003; SOUZA; COSTA, 2003; MELLO; MANZINI, 
2003; VENTORINI; FREITAS, 2003; LOURO; MACHADO; ALONSO, 2005; 
BRAGA; SOUZA, 2008; SILVA; CADER-NASCIMENTO, 2008; GONÇALVES; 
BRACCIALLI, 2010; BRAZ; DUARTE; CIA, 2012; CARLOS; TONON; VILA-
RONGA, 2012; ISSA et al., 2012; SANTOS; DUARTE, 2012; SCHAMBECK et 
al., 2012; SOUZA; CIA; DUARTE, 2012). Sendo que cinco destes trabalhos tra-
tam da adaptação de estratégias (MELLO; MANZINI, 2003; LOURO; MACHA-
DO; ALONSO, 2005; BRAZ; DUARTE; CIA, 2012; CARLOS; ISSA et al., 2012; 
TONON; VILARONGA, 2012). As adaptações de recursos, materiais e estratégias 
promoveram a participação dos educandos público-alvo da educação especial nas 
atividades evidenciando a necessidade de formação continuada para os professores do 
ensino regular no sentido de trabalhar adaptações com estes educandos. A adaptação 
do currículo visa à adaptação dos conteúdos, objetivos, metodologias, avaliação e 
organização didática e do tempo (LOUVEM; DEVENS, 2003; OLIVEIRA; PAIVA, 
2003; SOUZA et al, 2003; BÜRKLE; REDIG, 2008; CORRÊA; OLIVEIRA, 2008; 
DEL-MASSO, 2008;  MARTINS; LEITE, 2008; MORAES et al., 2008; PLETS-
CH;. GLAT, 2008; ANTUNES; PRIETO, 2010; MARQUES; DUARTE, 2012; 
PANSINI; MÁXIMO, 2012; RODRIGUES; RODRIGUES; FERNANDES, 2010; 
MESQUITA; ROCHA, 2012). As últimas pesquisas que abordam a temática sobre 
adaptação curricular vêm gerando maiores conhecimentos na adaptação de recursos, 
materiais didáticos e estratégias. Ao analisarem-se os Projetos Políticos Pedagógicos, 
verificou-se que a temática adaptação curricular está contemplada de forma super-
ficial, o que vem dificultando o estabelecimento de práticas capazes de promover 
uma inclusão (PANSINI; MÁXIMO, 2012). Verificou-se também a necessidade de 
formação inicial e/ou continuada sobre ensino colaborativo e adaptação curricular 
para que haja parceria colaborativa entre o professor da sala regular e o professor da 
educação especial (MARQUES; DUARTE, 2012). Os professores vêm fazendo alte-
rações na prática pedagógica; entretanto, tais alterações podem não garantir o acesso 
ao currículo (ANTUNES; PRIETO, 2010). Proposta de formação sobre Currículo 
e Adaptações aos professores com a finalidade de mostrar que a adaptação do cur-
rículo às necessidades educativas especiais promove aprendizagem (RODRIGUES; 
RODRIGUES; FERNANDES, 2010). Na maior parte das pesquisas analisadas, a 
adaptação curricular é vista como uma forma de reorganização curricular, de modo a 
torná-la flexível a todos os educandos. Portanto, o currículo formal deve ser ajustado 
aos educandos, sofrer modificações quanto aos conteúdos, métodos de ensino, objeti-
vos e temporalidade, a fim de garantir-lhes uma educação significativa e de qualidade 
(ARANHA, 2000).
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Perfi l dos estudos feitos sobre adaptação curricular no âmbito 
da escola regular

 

Por fi m, é possível formar um perfi l das tendências de estudos em adaptação 
curricular com base nas publicações do Congresso Brasileiro de Educação Especial. 
Esse perfi l seria constituído pelo objetivo-base de descrever e analisar como ocorrem 
as adaptações, podendo também propor o desenvolvimento de novas formas adap-
tativas. Seu público-alvo está centrado nos defi cientes visuais, mostrando uma maior 
preocupação pelas singularidades de cada um. A demanda das adaptações é voltada 
para a disciplina de Língua Portuguesa; as adaptações ocorreriam diretamente no 
currículo, em detrimento de estudos anteriores que contemplassem a adaptação dos 
recursos, materiais didáticos e das estratégias. A produção de conhecimento em torno 
da adaptação curricular mostra-se ainda pequena quando comparada à totalidade de 
estudos apresentados.

Considerações fi nais
No âmbito da inclusão escolar, as atividades oferecidas aos educandos pú-

blico-alvo da educação especial são concebidas dentro de uma prática tradicional 
(MONTEIRO, 2003; GARCIA, 2005; GOMES; BARBOSA, 2006; SILVA, 2009; 
PLETSCH, 2009; SANTOS, 2012), pois diante do desconhecimento das caracte-
rísticas de aprendizagem desses educandos, o “achismo”, o “improviso”, parece ser 
o fi o condutor da prática pedagógica (GOMES, 2005). Ao investigarem-se as áreas 
temáticas dos trabalhos apresentados, observou-se que a maioria deles se relaciona 
às adaptações curriculares como alterações pertinentes ao currículo escolar, com o 
propósito de garantir aos educandos público alvo da educação especial uma apren-
dizagem signifi cativa e de qualidade. De acordo com as pesquisas, as adaptações, 
adequações ou fl exibilizações curriculares visam ao atendimento das necessidades de 
aprendizagem dos educandos e ao favorecimento de seu processo de aprendizagem, 
com enfoque na participação em atividades e na dinâmica da sala de aula. Adaptar o 
currículo, portanto, não se trata de criar um novo currículo, mas sim tornar o “currí-
culo dinâmico, alterável, passível de ampliação, para que atenda realmente a todos os 

Figura 3 – Tipos de adaptação.
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educandos” (BRASIL, 1998, p.33); o que requer um trabalho conjunto entre todos 
os envolvidos no processo educacional, gestão escolar, o professor da sala regular, pro-
fessor especializado e outros profissionais. Por fim, conclui-se que é preciso incentivar 
a realização de estudos sobre adaptação curricular tanto nos procedimentos didáticos 
como nas atividades dentro do espaço escolar, pois irá contribuir para superação das 
dificuldades (SANTOS, 2012). Entretanto, o acesso à proposta curricular só ocorrerá 
por meio de práticas pedagógicas que visem à aprendizagem de todos os educandos 
e proporcionem condições para uma real apropriação dos conteúdos escolares e do 
mundo à sua volta, fazendo deles cidadãos com direitos e deveres. 
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